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Rifa Conselheiro José Luciano de Castro, n.° 24. 

;EXPEDIENTE 
Vamos proecácr à eo-

hrança elas .assa-natit,ras 
d'estc sesan.anas•€o e, para 
evitar transtornos e des-
peztes, ped112!os a todos os 
nossos presados assl-
rnantes a especlal fineza 
de pa•.3re!fa>s, guando lhes 
forem presentes, os res-
1,cétivos ree1hos. 

Conselho 

de Estado 
Como disseramos, reuniu, 

sob a presidencia de El-Rei, 
o conselho de Estado, para 
ser,especialmente, ouvido so-
bre a fórma de resolver a 
questão constitucional, uma 
das mais vivamente debati-
das n'este ultimo período po-
litico, em seguida ao começ-) 
do novo reinado. Era unani-
me a opinião de que o decre-

do paiz, perante a nova ori-
entação política seguida, ori-
entação absolutamente op-
posta á anterior, depois_ dos 
acontecimentos, qu P e em or-
tugal se produziram. 
Não falta, assim, o gover-

no ao cumprimento das leis 
constitucionaes. Inutilisa a 

dictadura,que o governo tran-
sacto fizera em materia cons-
titucional e pariamentar, pro-
põe a dissolução de uma ca-
mara, que julga, hoje, anta-
gonica com a orientação e 
programma seguidos, — em 
harmonia com a opinião pu-
blica do paiz—:,o qual vae, 
sem demora, consultar sobre 
os representantesque emcor-
tes deseja ter. E', portanto, 
uma solução p--rfeitam-,nte 
constitucional, e que m :te-

ceu O concurso dos proprios periores aos mais habeis engenhei-

que mais se inclinavam a d.:- ros e aos ni•tis fartos romrsos dos 
fender a primeira hypothese, cofres publicas; tem sido es'os os 
c ao numero dos unes cr- mezes de Janeiro, desde o dia 4, 

`• P e to lo este mez de F evereiro,que 
tencemos. D.: justiça, porem, tem a ferro a obra do seu ante-

to de I O de maio de i gol, é confessar que a actual ca- c•essor, fazendo da lama pó, o ati-

inicio Jo tremendo conflicto mata, tal como está organi- rindo e•iu o pó pe.'os arrs de mo- 

entre o poder executivo e o , cada e com os elementos que do que, as estrad ts estão sêccas e e de S. F 

l,oder parlamentar, conflicto 
que a breve trecho se propa-
gou, contra todos os poderes 
e corporaçõ--• do Estado, de-
vIa ser annullado. Esse de-
creto, bem como o outro de 
convocação deis collegios elei-
toraes para darem poderes 
constituintes aos futuros de-
putados, e ainda o decreto 
da reforma da camara dos 
pares, ti,iham os seus dias 
contados, pela sua absoluta 
irregularidade:, e por serem 
diplomas da dictadura, que 
Irais otfendiam e iggrava-
vam os direitos constitucio-
naes. 
A primeira solução, a que 

naturalmente surgiu a todos 
os espiritos, como atrais ra-
cional e justa, erá a da an-
nullação do decreto de i o dc 
maio, reunião da camara,po;• 
_ tal decreto dissolvida, não só cada, porque n'este generu do vi-
para o juramento do novo governo, o sr. presidente do nha, por muito a,outad_ts por este 
Rei, em sessão esrecial, mas consil,ho e m!nistro do reino. vento tão forte corno tão frio, el-
para a continuação dos tra- O sr. conselheiro José Lu_ Ias tem vergonha de se mostra 

balhos parlamentares, estudo claro de Castro, illustre Ch:- rem Ha que n attribua a galga de 

novas manifestações rovolucioaa-

rias em Lisboa, que fracassaram, 

a manejos d'espo_ tiladores da boi-

que se convença, d8 que Lisboa, UU UJ VV UJ UJ• °•UJ UV , 

zião é o paiz; se em Lisboa se fa. 
AGOSTI,i1101i11i'ES IDOS SANTOS • zem as leis, é certo que, para que 

j elas so façam, vão os leáisladores SOLICI'T'ADOR 
(Sttccessor de seis Pae João Lopes 

dos Santos) 

Cartas d'áldeia 
Valle de Tamel, 27 de Fevereiro 

Continua o mesmo tempo de sol 
quente, mas com um vento a so-
prar descsp≥radamen,e, sêcamen-
te, horrivelment:, do quadrante 
norte, que leva coiro e cabello, 
que bebe os regatos, e bebe as 
fontes. 

Em compensação ternos tido 
dous concertadores, e restaurado-

de estradas, d'estra--ias reagis, 
mutiieipaes e até de caminhos e 
de c angostis vir.inacs, muito su-

das alteraçõ::s a fazer na 
Constituição, e nova lei elei-
toral. A segunda solução,que 
já aqui expuzemos, e a que-

a compõem, dtffi•ilmente po- das. D i real o menos. 

Sã,) raros tis campos de centeio, 
leria cumprir tema das suas ,q- oPf., reçain bom aspe.ao; o ean-
mais importantes miSSO -' S, , t--io go-ta da ne• e, e este atino 

qual era a de revisão de d---
cretos e medidas da dictadu-
ra, que só o parlamento po-
de estudar c sobre clles ido- gorou com a muita chuva, e nas 
ptar as devidas resoluções. altas mostra se muito contrariado 

Eis o problema, rapidu- co.n este vento norto, que lhe cres-
ta a folha, e quo o atrophia; vo mente enunciado do assum-
ro n ,s se o Mar lhe ciará mais . 

pio hoje subm [tjdo ao Con- vida; todavia ha terras, em que as po. A este meu pres ido amigo 
selho d,: E3tado. E' uma u-5- se:nenteiras foram feitas mais cê-q testimtinli i- lli• a lui as niiuhas 
tão constitucional, largai-n--ri- do, e Pm que o -centeio te.n mo • cl mas fund•ts co.idulencias. 
te discutida n'estes ultimos lh)r as,,ecto, e serão estas as que —Esteve domino na sua casa 

i.os Lião de c aler• de Roriz o meu presido a nino 0 

u•g, Antonio Julio d. lriranda. 

Pas:o:n muito bem, e ate á se-

mana. 

dias, e que a todos interes- F 
O serviço da pócla vae a.raza-

sava pelo seu alcance e si- do , muito atraNado• como sabem , 
gnitìcação. Ao C.onselllo,pre- i a maior parte da vinha, por aqui, 
sidido por EI-R.:i, assistiram e d'enforcado, e, realmente, este 

os srs. conselheiros Julio d:. genero do vinha não se pôde po 

Vilhcna Francisco da Veia ciar c-ota um vento assim; os po-
a dadores fogem di serviço com re-

Beirão, Pim•ntel Pinto, An- ceio de cahirem com as uv_iras; 

e andam ás lioras: queime-se .1lns-

coto, ruis salve-se o imperio! Em 

lug ires abr gados as videiras já 

vão pueliatido, mas não no enfor-

tonio de Azevedo Castello 
Branco, Moraes de C irvalho, 
Antonio Cindido e itil, lo e 
Sousa. Assistiu, por parte do 

fe do partido progressista, 
que por motivo de saude não 
compareceu, encarregou o sr. 

Não duvido nada d'isso, ao nham, de relance, um opalino reflexo conselheiro Francisco Beirão, ça.  
ro'ordar-me cio que dissera, do penumbroso, que o ceu luarento es- 

da declara ão do seu voto.  ainda honrem em artigo nos ç pulpitu abaixo e escrevera em vá- batia das janellas fronteira;, entrea-
C insta-nos que, ouvidas as ' bertas. referimos, foi a adoptada pe- q poso volume dos seus discursos o Noite alta. Um vulto de mulher,cu-

lo governo, e hoje submeto- apegações governamentaes, sr. ll. Antonio Ayres de Gouveia: jo perfil se c--boca, indecisamente, 
foi O ini; unanime do Con- ho je ene dia, meus senhores, o áquella meia luz ilebil, perpassa vi-

da ao estudo e consulta do P — garosame 

conselho de Estado. Entes_ seiho de Estado, a -dissoiu-

deu o governo que a camara 
dissolvida em i o de maio, 
não está legalmente dissolvi-
da e por isso subsiste;111aS 

entendeu, tambem, que essa 
camara, pelas circunstancias 
em que foi eleita, não pócie, 
hoje, representar a vontade 

tem s• res•nntHo muito- no meu 
entender a c ,llieita da centeio,on-

ire nós, será menos do que me-

dians; em as terras mais baixas 

das provincias na sua maior pwr-

te. Parece que estão a pedir fe-
bre amarella como no começo do 
reinado cio sr. D. Pedro V! Te-
nham juizo, que lhes não fica ma l. 

Parece que vão ser re:•ogados 
os c',eeretus dictatorictes, que dis-

solveram a camara dos deputa-

dos, que mareavam o dia 5 d'abril 
para novas eleições, e reforma-

vam a camara dos pares de- modo 

a tornai-a uma chancella da di ta 
dura absoluta. 

Acho justo; e não deixa 3e ser 

legal, que, a dar-se a dissolução 

da camara dos deputados e a fa-
zerem-se novas eleições, seja con-
sultado antecipadamente o Conse-

lho d'Estado conformo o disposto 
na Carta Constitucional da mo-

narchia portu ueza; é p:e iso en-

trar se a i aler nu imperio da lei; 
é preciso que o odioso posso— 

quero e mando—so suina,por uma 

vez, tio abysmo do esqucunento. 

—Aggi•avaram -se um pouco os 

padecimentos do meti velho amigo 
abbade de Carapeços, que tem ex-

per;mentado sens'veis mo'.horas 
n'estes ultimos dias. 

—Foi, passada carta de Cura 
para as freguezias de Ca:-apeços 

Fias, resido, a fa-
vor do meu atnioo padre João da 

Cunha Teles, que a'li vae paro-
chiando, tis annos, com o mais 

provado zelo e eompeteacia. 

—Falleceu na freguouia de Ri-

beirão, aonde parochiava, no con 
cellto cio Fani-dicã•, o rev.° Ma-

noel J. ,tié d'Azeve,l.i, irindo do 

meu presad > aniif;o, e visinhn, 

Eduardo Auóust., d'Azeve io mui-

to digno, muito zelosa e muito 

eompet nte profess ir ofFi • ial na 

fre,;uozia cie S. Salvador do Cam-

1 IR 

Pa,icra io. 

conzniercio rouba, a industriu fal- ""' 

tìã0, nos termos propostos si. fica, e a sciencia znenie. bulando quasi, a,•sim caminha pelo al-
São ires ver da les como ires gido corredor abobadado,que,por cur-

ta escada, conduz á capella real. 
No extremo, frouxamente illumina-

do nor luz bruxuleante, esse vulto pá-
ra, .. vacilla.. , Como um gemido, 
ouve-se-lhe muito de manso—«Ml u 
Deus!„ 

Desce. E já no ultimo degrau,alon-
ga o cançado olhar por sobre a pro-
fusão de flores e coroas que se amor- docura e superior atnisade pelos ho. 
toam no. polido arçuz dos pariri n mina. 

Seria essa a ultima noite, que alli 
os teria, os seus queridos mortos.... 

No palacio, o grande silencio dos 
vastos salóes, mergulha ios em som. 
bra, era quebrado, cie quarto em quar-
to d'üora, pelo furiebre troar isó,:hro-
n0 do cannao, p'ras bandas do mar. 
Nota iugubre essa, que mais engran-
decia, n'e,quellas memoraveis n fites 
da capital, o pezar inegualavel, que 
de todos se assenhoreara, mais avo-
lumava o pavor, que de tudo se apos-
sara. 
Na sala d'e-ttrada, os aços das ala-

bardas, em funeral no armeiro, ti-

pelo governo, da actual -ca-
mara dos deputados, e Os fa-
ctos subsequentes, que natu-
ralmente d-,rivam, segundo 

Himalayas! 

Aquell•i gentinha de Lisboa es-

tá bastautemetite irrequieta; as 

, provincias não morrem d'amores 

os preceitos constitucionaes, ! por aquelle centro de eonsr.:no do 
seu suor; e vão tendo razão a 

d'essa dissolução. mais; preciso é, que a capital dê 

me'.ho:es exemplos de cordura, e Do «Correio da coito, 

Como que hypnotisada, somnam-

tos, e se alastram pelas paredes, re-
cobrindo-as. 
Vae transpor a porta... mss cáe, 

em joelhos. lim feixe de luz intensa, 
deslumbradora,escórre de todos aquel-
tes crepes de velludo e seda, que re-
vestem o pequeno recinto sagrado. E 
0 ouro que os guarnece, scintilla vi-
vamente, batido apela vigorosa irra-
diação dos muitos tocheiros que ar-
dem, e das sete limpadas lithurgicas, 
perennemente necesas. 
A meio, os estandartes da patria 

portugueza, tão valorosa, tão gene-
rosa sempre, cobrem as duas urnas 
mortuarias, que alli se acham, dispos-
tas em plano inclinado. 

Soluçante, tt mão d'encontro ao co-
ração, essa Mulher, sanctificada pelas 
lagrimas, tenta reprimir a forte pal-
pitação aliciada, dolorida. Quasi ago-
ntsa. Avoz debil, a custo articula. 
—«Crueldade sem egual!» 
E pouco depois:—clnfinita cruel-

dade!» 

Dos turnos que vélam, recamados 
d'oiro e crachás, nirguem a perturba. 
A imagem d'aquella Dor sublimada, 
petrifica-os. 
E assim, em humilLle posição de 

p:nitencia, como que se arrasta até 
junto de dois tamboretes, cada ur_s 
Jos quaes sustenta a espada e elmo 
de generalissimo do exercite, e a sim-
ples espada de capitão, que o elegan-
te capacete de lanceiros cobre. 

Então, alongando os bracos, tenta 
sentir, tocar aquelles symbolos que-
ridos. - 
A commoção pungitiva sóbe de pon-

to, n'esse instante; e, na crise da sua 
afllicção, curva-se, quasi a roçar com 
a fronte o pavimento. 
A espaços, ergue a cabeça para fi-

xar com os olhos, que mal veem já, 
e quasi não têem lagrimas para mais 
chorar, a sacrosanta imagem, do livi-
do Christo, que, álem, sobre o altar, 
destaca, resignadamente martyrisado, 
do negro fundo ave l!uaado, do grando 
espal.iar. 

Conipletamente abatida, prostrada, 
.,i uma silenciosa co t.;entriráo mental 
assim se detem, em fervorosa prece, 
que se evola para o seio de Deus, nas 
brancas azas da sua crença, da sua 
grande fé, fundamente radicada no 
corarão. 
Largo tempo dep , i-;, adormentada 
a suggestao faz lhe entrevêr todo 

o seu passado—uma aurora-;ubsti-
tuida hoje, pela longa noite da sua 
alma, cujas horx; torturantes vão pas-
sando lentamente, na desesperança do 
seu infi nto martyrio! 
—«O!i! Senhor! Senhor; Porque 

asaim me haveis esmagado, despeda-
çado este p bre coração?! 
--:Tentei salvai-os, ibroquelando-

os com o meu corpo, e fiquei viva! a 
—«A,luella encantadora creança, 

que creei e eduquei, com o mais inti-
mo amor, na formarão do caracter e 
no cultivo da intelligencia, porque as-
sim m'o arrancaram ao meu coração?! 
—.Na sua edade de sonhos e illu-

sões—a morte.., quando o viver é 
uma coisa tão belfa! Qiando respirar 
o perfume das manhãs primaveri3,en-
cher o olhar com a tela immensa do 
ceú estrellado,_ ou beber n'uni raio d-, 
luar a santa inspiração que aquece a 
phantasia, no desejo do proprio en-
grandecimento, pela bondade e pelo 
amor em Deu;... 

—«O!i! Sa;hor! Senhor! porque 
assim me h iveis esmado, despedarido 
este pobre coracãão! .. , U 
P .,-. -•tstindo no mestno pencaniento 

fixo, na mesma idéa dominante, toda 
a contemplação do seu espirito vae 
para a visão ltrda, para o sonho que 
instantaneamente lhe perpassa pela 
mente-
-«E como Elle, a gentil creança, 

era elegante, brioso e forte,' 
«Que bem lhe ajustaria qualquer 

des ricas andaduras dos homens da 
nassa Familia, que, como verdadeiros 
troplieu,, se guardam religiosamente. 
Com a gentileza do seu porte, cal-
çando os borseguins estrellados, com 
esporas doiro, elmo ao vento, como 
elle seria bem a imagem digna, per-
feita, d'um descendente dos netos do 
rei santo, de França! 

«Tanto Cuidado havia posto na sua 
educação! Tante esmero para que 
fosse um Principe, de bonda le forte 
e activa de caracter, de intelligencia 
culta, coração educado para o bem, e 
cuja alma, afinada para o sentimento, 
se desdobrasse, depois, em cle vencia 

htuM MIG n.- 

•I•CIG?rra 



«E morto! Morto sem ainda haver IDO Gil Vicente 
principiado a vivem 

Oh! Senhor! Senhor! Porque assim Com muito agrado do publico 
crie haveis despedaçado este pobre 
coração, alanceado por tantas dôres, 
esmagado por tanto soffrimento, e que 
a viuvez tambem ensombra... 

«3lorto o Esposo muito amado, e 
Pae amantissimo! 

RE eu fiquei viva!, 

Então, n'um impulso irresistivel, er-

gueu-se, erecta na sua grande linha, co barcellense, co,no deve c•on- vezes, o togar de governador civil da 
avançou alguns passos, subiu ao al cluír se dos applt:usos que tem pro- Guarda. 
lar, ajoelhou; e, sem desprender o R d 

epresentante e um governo  Crucificado todos .os es  de olhar do , permaneceu xocado em peetaculos. acalmação, o novo goveador cìaü 
orando. Nós intervalos 

que alli teta concorrido em grau-
de numero, vão s• realisando, no 
nosso pequeno theatro, as sassJcs 
kinematographi as que a empr -
za Pascaud iniciou, ha dias, ermo 
já aqui noticiamos. 

As pelliculns exUidas teem 
Merecido' as sympaih'ias do publi-

••C'Ca'aHt 4'líBq• el,11 

Lara este elevado cargo ,politico foi 
nomeado o sr. dr. Francisco Botelho 
d'Oliveira Leite, esiimavei e distinctó 
cavalheiro dó cºncelho de B isto aon 
de conta muito ' prestigio e innumeras 
sjmpatHas. 
O novo chefe d'este districto cujos 

predicados de caracter e intelligencia 
apreciamos desde lia muitos anhos, 
tem sido deputado e já occu¡ïoa, -por 

Uma nova crise de choro convut-
sionado, afilictivo, solucante, sobre-
vem, emtanto que os primeiros alvo-
res da madrugada, coados pela vidra-
çaria colorida da grande claraboia, de agrado. 

põem na face de Jesus uma estranhar ! 0s espeet'teulos do Iüneulato 
pare ce fulgurante, e dos seus gasta ra fio Tlioa Patli4 sio muito in-

do supremo lenitivo, da resignação i teressantes. 
n-iaxima:—«Beati qui lugent». - Temos ali visto fitas de muito 

effeito e promette a empreza con-
Ao ajoelhar u novo ante aquellas tínuar a proporcionar estreias de-

sagradas urnas funerarias, a RAINHA, Y Y 

chos de musica a batida da- O -
e na-Asv.o a gnèm tambem teem 
sido feitas calorosas manifestacúes 

erguendo-se, travou, com a mão, uma veras palpitantes. 
cruz murmurando algumas palavras. Aproveitem os bareellenses es-
Ao sahir, na casa contigua, um an-

tigo sacerdote paramentava se para a 
primeira missa. 

Vendo-a, o venerando levita ajoe-
lhou. E affirmando-se-lhe no rosto, 
que a angustia inenarravel havia trans-
tornado, balbuciou a meia voz: 
—«MATER. ]DOLOROSA! 111ATER 

DOLOROSA!» 

Foi, effectivam ente , aquella a ultí-
ma noite em que allt os teve, os seus 
mortos queridos... 

10 ocas loc•es 
Ce>t Imonia flaneb re 

Realisaram-se hoje os suf i, 
giga pelas almas de El-Rei D. 
.Carlos e do Principe Real, man-
dados celebrar pela meta da Real 
Irmandade do Bom J. da Cruz, 
de que era juiz hcnorario o fzlle- 
eido monareha. - Foi resida uma C-ar .eira toe tiro 

tas s :ssúes s3 querem gosar algu-
mas horas; agratlaveis. 

Asser3iÉ•bAM 1 nna i•ei liense 

Na ultima quinta-feira realimu-se, 
n'esta casa, como já tinhamos annun-
ciado, uma reunião muito distincta e 
elegante, promovida por uma com-
missão composta pelos seguintes ca-
valheiros: Major Smas Machado, Vis-
conde da Fervença, drs. Pinto Ribei-
ro e Augusto Monteiro, alferes Bacel-
lar e João Carlos C. da Cruz. 

Dansou-se com entrain até pela ma- I-noS o balancete d'csta .coll . 
dragada. A concorreucia era numero-
sa e distincta. O salão ostentava uma Ct1V1d1de, respeitante ao an- pr`escttlu aln;*go1 sr. cornmt;izrlrrdua 

ornamentação simples mas de muito no de I gol e que 
belfo effeito. Foi uma festa deliciosa 
que por certo deixou' em, todos as publicamos: 
mais gratas impressóe. 1 
No fim dansou-se um cotillon com R̀eceita 

marcas interessantes, sendo par mar-
cante IN111.e Nogueira Souto e o snr. - Jo'•a'. d"= soc:c,s 
Antonio de Azevedo. Mensali la:?e< 

Eoadimen:o do biliar 

 oxe. ata alguns ire será; per Certo um coliaborador im-
parèial de todos os partidos manar-
chicos do nosso districto na obra de 
p icihcaçã° e restabelecimento ela le-
galidade que a todos os patriotas in-
cumbe realisar para bem deste paiz. 
O momento difficil que atravessamps, 
que é a triste coiisequedcía de uma pn<szdeazte da cainara anurzicq)al. 
política de presióes e atropelos da ..-1•rgr esscu rtnx -ao Parto as sr.a' 
lei, e como tal exigindo uma gr;ver- , 
naczo legal ' é acalmadora e as eleva-
das;""lisaAlaria daqualidades que distinguem o no- Çcio ''Teixeiarr, dterrts subi inhas d.. 

vo governador civil de Braga, devem sr. Secuau-linu Penara Esteres, enr 
co nstttutr a garantia de uma admuiis- 1-'casa -de quem estiveram rdg,,ms 
tração criteriosa e justa, de molde a' dias. 
dei xai• bem impressionados todos os 
admiutstra ios.. São , esses os nossos Vincos arpai o sr. Antonio 1. 
votos. voes e exnt.a' irnzïis, de Ballugctes. 

— Partia para o 1>01-to o sr.dr. 
Pirttn Ribeïru, d:gno delegado du 
P. P. nesta co:'airv e[. 

— Vian rs az'esta villa os nossos 
••:à l•I3CeC da • S•áDC•Si tfl d•8tiaectus ctrnigos st s. Cuazrle. de lo de •tla Alteiaeal 0 Sz-
co,32-.nicreia3 dXe r≥•_XVCe _ f illas Boas e dr. Car•Zos 1'irzto, 111101' D: Lati Eilipp f ` ) ► 
llos cati 1 90 7 çlv for-to. e, 4." 

— Esici n'esta t•illa o nosso s_ per este ,11LiQ té.+ @i111üiha'tw7 

Do sr. presidente da As- tiuxrtt:el p-,ttricio sr. è%J tu - Diug %r a$todaS aS1 a 111'J•,'1da✓'el•h 
sociação Comm, rei l recebe- de +S risa Pino.. tU o. 

ezcontra-se az'esta villrz, desde, a 

ultima dteintu-feira, acomp-rathad., 

de suct aWnt. a Esp isa e fillziitlzos,v 

Wmsó i•lhtsta e puir ìciu si.. conse-
llzeiro José iVoìcces. 

Suct cx.a tenciona deuxorar alui 
aldtuns dias. 
— -CompZctcnnente r•èstubelecido 

da grave earférntidctde date ultima-
mente Srr re•tr,t-*ve nos a SrltìsfaçàQ 

de ver''hontefiz' n'csta villa o nosso 

a•espeitacel-patr•içiu, sr. coatselhciru 
•llunocl 1g,zacio d'Ainorinz Xovaes 
L-ate. 

1'elteitctinos sita 

—•-Tece que reculh;r ao-leito p ),? 
se aggravarem os seus 7x_ 

tos rheumaticos o 720880 querido 

itiniqu Sr. dr. Vieira R.Inz r,, l'q'uo 

Ao sr, dr. Francisco Botelho cl'O!i 
veira Leite apresentamos as nossas 
felicitações e cumprimentos. 

fiadores e beira <'tssima, 
e,o11 o o s a ( ili flea111 $U. 

jei(os. 
Onartel na Carneira, 

r 

r-a-•c-

missa e responso pelo rev. padre Conforme vae annuncio 

Antonio Esteves, acolytado pelos adeante, abre no proximo do-
tou.'s padres Manoel Esteves, F. mitigo, S di- março, a carrei-
Branetsco eAntonio Baptista. de tiro. 

Durante a missa fez-se ouvir 
no coro, o grupo Gil Vicer.te,exe-
cutando belfos trechos de musica, 
sob a regencia do Sr. Manoel J. 
Moreira. O responso foi acompa-
nhado a orgão e vozes. 
A egreja ostentai-a uma arma-

ção de lueto disposta coto habili-
dade. Ao centro esguia-se um ca 
tafa.co encimado pelas armas o 
coroa portuguezas votadas de cre-
pos. A assistencia foi numerosa, 
vendo-se alli todas as auetorida-
des, camara, corporações, muitos 
cavalheiros e damas. 

Fazia a guarda d'honra, junto 
do templo, uma força militâr sob 
o commando do dístineto of ieia1 
Sr. capitão Queiroga, que no fim 
d'esta cerimonia religiosa, deu as 
descargas ela ordenança. 
—A meza elo Bom Jesus, que 

reuniu em seguida, resolveu tefe-
graphar a EI-Rei Ill. llanuel,dan. 
do-lhe noticia dos suffragios rea 
lisados e participando a Sue _Ma-
gestade que fõra aclamado, como 
seu augusto pae, jaiz perpetuo da 
Irmandade. 

Na secção respectiva publica-
mos um agradecimento de digno 
provedor da Irmandade. 

Venda duma vitï ine 

rLOUt1 ahul Ções da ;q:s8ado 

Foi prorogado até 31 de 
março proximo o praso para 
o pagamento voluntario das 
contribuições geraes do Es-
tado, relativas ao anno de 
1907. 

•DonAngo de sonho 

O primoroso artigo que, 
com a mesma epigraphe d'es-
ta noticia, hoje publicamos, 
pertence ao nosso illustre col-
lega do « Diario Popular». 1 durante todo o mez de mar-

IÇO em cumprimento de um 
1 -Oto. 

ra 

pão de N2 .° A nto2210 

Recebemos as contas do Pão de 
Santo Antonio, relativas aos an-

nos de 1904, 1905, 190G e 1907. 
Ináugurada esta prestimes i ins-

tituição a 13 do novembro d, 190-1, 
tão dapro_-sa, como se vê das eo-t-
tas juntas, começou a distribuir o 
obulo ao pobre, a enxugar a la-
grima ao indigente! E isto na es-
cala duma instituição já vigor- 
fiada pelo tempo! 

E' que as obras de D us, oro 
gridem, caminham sempre. Aqui 
ha a verdadoira caridade christã, 
pratica- s3 a ver iadaira obra de 
Mis3ricordia -- dá s-, de comer a 
quem teci fome e ensina-se o igno-
rante. São ínstituiçcos como esta IDpliect.r é 
quo honram a terra que as Y°s Pedir a O. Herold & C.', Lisboa ou 

sue. Porto, um questionario em branco, 
1904 enchei-o e devolvei-o; enviar ao mes-

mo tempo uma amostra de terra á 
22•i75 casa O. Herold &• C.', Lisboa ou Por-
Zo,88o to, que tem 2 agronomos e um chi-
1 8ya 1 mico ao seu serviço para com as 

1 maiores garantias possíveis de bom 
exilo poder indicar as adubações mais 
convenientes. 

Um adubo muito bom pode ser im-
proprio para uma certa terra. Um 
adubo quer seja caro, quer de preço 
muito baixo, pode representar em am. 

183 o a bos os casos dinheiro completamente 
-̀r perdido quando mal applicado -á cul-

lis. 

Despe-a 
Estatutos, copia e sellos 
Livros 

3lobiHa e iniudezas 
Concertos e limpe a na 

antiga mobilia 
T aboleta 

Seguro cie mob*Ta 
Expediente 

aluguel cia casa (13 
mezes) 

Ao conti.!tt) e cobrador 
Saldo Oiti caixa para o 

anho se uinte 

Está conforme 
Joaquim d'<l!-a,yo 

1 c-; 

Rs. 

. C e14 r G•jzc-rltr:•, e cm Pina fria, 
a S:'g"'r 1'iarzna, o nosso estinzad-a rtni « 

isr. Lttiz 1 •.rruz, dignos cerectdo-
` res vxanicipaes. 

- 1'ctrtitt Lara Braga o nosso 

70:000 1 auzigo sr. dr. Al7Jerto .S:<przlrecla. 
—Está em C cobra çorn sita 

11.47.í 1 fmzzi.lict 'o azosso curti-q,) sr.ºazrjur 

ã:000 i Pietw•isva Tarares Paes illoreira. 

--Está n'esta villa o liosso 
?74 `• l') aiüigo Sr. A D?iS0 

i 
2ï•:070 

31;:01 

: 7o 
C: 00 

V V ) 

31:775 

WS-000 

27:86,7)! _, 

r• 4 1:590 1 

I 

r are et IOS, 2_9 de • fevereiro 
de zgos. 

0 

Antonio Albino 1larques d'Azeveh 

EÁ D • •A L 
•• Callla.ra i11ullicin• 

de l arce 110s: t 

r1•UI'ilri 1)ill)l1t'0 Cl1Ie, eia. 

ovaes. se::silo de hoje, f'ol Mi-
ber,ld0 Ilroro(-ar até o 

t dial. 'i0 de, 111,11. 0 proxilno 
o pra-s0 l 31,, 1-:i. Cohrau4a 

COeI'l'i`v'•l (1• i')(lo5 OS to-
11'0S e 1• llt-It;;ll!OS elll dt1'1• 

da a e. tLJ I1111i11C1p10, 1111 

tI0 O Chia! se procedelá 
jtl(ilCi•il 111e11tC. 

Bareeilos, 22 de fere 
rei,•o ele 1008. 

01)residente 
Jost• Julio ` íira í̀Zainros, 

E 

:t pi i. t3(t.líN;A10 & F. 

27—LOYOS-28 

274 87ã 1   

O thezoureiro 
Aurelio R.t;nus 

ue adubo devo 

323,`655 
161 •5o6o 
162•5g5 

4G6 573 
283 500 

Receita 
Despeza 
Saldo para rgo5 

igo5 
Receita 
Despeza 
Saldo pera 

Receita 
Despeza 
Saldo para 

Receita 
Despeza 
Saldo para 

igo6 

1906 

1907 

1907 

igo8 -

ta a e impropriamente :í natureza da 
573 íb495 terra. 
285i5o 
2870955 

N©rreoas 

Atranhã, domingo, pelas 4 
`horas da tarde, principiam as 
novenas de S. José, que se-

rão feitas, a grande instri - 
mental, pela banda da Offi-

cena-Asy-lo do M. Deus, na 

1 ta para o tiro civil. 
•Ls sessões tel,50 loc <1r 

pllarcellino l aos dolningos princlplan-

( evedo e D. Anna da Con- 
Capella de S. José. { ceição Costa. 

As novenas terão lo? Dia 5—a sr.8 D. Izabel 
5ar f teixo. 

X 

Z1 • •• 

Fazem annos: 

110,C-0 ser. José 
Coelho da Cruz. ! 

Dia 3—o sr. Dumingos Vellosu do ás 10 110ras da I11a- í n10riin, (Ia Ire•UeZla de 
Barreto. 4 

nhã e fel°minando as da I B1'uf'e, cc1111arca de Fa-Dia 4—as sr.a' D. Atina í11u 

ria d'Az .tarde. lnal icã o, e relas o 111 Is-
Aos atiradores po se tracto do 1linisterio Po-

inscreverem sei-lhe-h,ì0 Mico e Ctll'aclol-Geraláos 
lidas na secretaria da. Orphãos, e bem asinl 

Hospedado ean casa de seu dilc- iCarl'elra. às Vapta•eIIS ClllaeSC111e1' intereSSadOS 

cio ia,azcìo o Sr. dr. Joao Nocr- , gtie 11Stlfl'11en.1 c,0M0 ali- iucertoã, COrretll editos 

Estieer«ni. no P>r•io, 'o rzorso i 

À N,  N U N1 CÁ 10 S 
Cnrbone -i,o 

de c a leio 
'1.A gl,1a1idade arantida 

Preço 00 i-eis o filo 

Pedidos a Adolpllo o-
tle C.1, Porto, unicos 
ilnpor(adoves •ent Portil-
:, Idas fábricas italianas. 

• trreirta de tiro 
cie Barcello 

Eni harmonia cone o 

•• de teirereiro de 19•g, 
o i)i 1'eeLor, 

✓•icolmr Joa •uirn d•> E'arros 

•^. alferes d'inaaf. 3. 

6•3 cáa 2k á•n•L«i É.4iY•✓  

•t•..••Di C•1ílJ\Tp 
ef meia da-•2eai I-nian•a. 

de..do S•'tlhor Jesus 4;• 
hC,1li tido lhé sefl•i'o p0SSfi•. 

n , adecel; l or oltlro nlo,lo;a 
1©.las as e.X:11 as damas, Caï'd-

lltetl•oS, aSSc•ctacõ:'s, corlr r . 

cojS e aitciOt'i.la.?'eS a..ineia 
da sita compareticia aos SQ- k 

leilzlL'S su trab•ios, que hoje st 
r•ealtsar•zlu no te;alplo do Se• 
rlhor ida Gr1t pe,'o eterno def. 
! cI11 •G d1 ,_ Si, a .tila,, Slade E. 

liei o S•;thor' D. Carlos e f.-
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de I.t0 dias, citando - os riante o seu viuvo Gruo= 
f 7 

mesmos interessádos ou , rio Gonçalves Mar°ti is. 
t.peSSOas incertas para,na morador tia rneSnla lr'e-
seO`u!lda atidicaci(a deste guezia, eorroin editos dë 
juizo, posterior ao praso trinta aias, a citar os iri-
dos editos e a contar da. teres sados Francisco 
data da segunda puhli Gonçalves Martins, sol-
cação deste annuncio tio  Leiro, maior, residente, 

«Biario do G«er-tion, N'e= nos, i,sttidos, Unidos do 
reuni acctisár a sua cita- í3razil, .e Manoel Goteies 
ião, e para, conte-starem, t Pereira dei. Fonseca, ma- S 

Par •£'•tl•a• aluor etldo, na terceira au- rido da. collerdeira Maria 2.a   •--azenha, cote uma 
ttlencia irnulediata. As Gonçalves'Martins, tatu- T roda e duas ies ueiras, 
atidiencias Neste •iiz0 bens ausente ela ìt0 raia 15 do proximo r q j parte para a pesca do peixe 
realisaiu-Se ela todas asIincerta tios mesmos Es- pez de •,Iarço, pelo meio contendo a mesma aze-
ter-ças esextas-feil'as,pe tados Unidos do' 13razil— aia, à perta do tribun"l nha dous moinhos de 
las 10 floras da, itl atilla, filho e •'t;tiro da. iriven[-a- Judtcial desta comarca, moer milho, situada 'unto 

SI LO Paços do Couce- • no tribunal ji_•dicial d' e1 Sta, riada,---;fiara assistirem à ponte do rio G ivado, 
lho, d esta villa du, Bar-  Bar-

comarca, na praça a tolos os termas até ri- d esta villa, e .sem servi-
- ° ' L doc i►1• ent cellos e lia Execução de lltlrrici}• l d e•tn v ilia. Ala. arió a que. - dão pôr qualquer dos la-

B ( rcello•. 1 cie P,eve- se allude.deduziiirlo.n'ellt, serlLeiiça coinfliercial, em dos marainaes. 
c• que ira exequente Tho- Esta azenha constitue de per veiro de ,1908. os,seus direitos uos• ter-,1 ri 1 • , 1 llaz J ose d Arau.lo casa.-

Verifiqucì raios da lei, corll a perla 
- O juiz de direito cie revelia e seta pre•uizo 

X Souto. cio rec ular andam.•nto do 
O escrivão InnS1110 1nVEntill'10. 

c, 11woniô 'Pereira Esteres. 13arcellris, 2I de fe N u-
i'eiho de '19OS. 

ular aliclamerito do mes-
0110 inventario. 

Barcellos, 17 de feve-
reiro de. 19OS: 

Verifiquei 
Verifiquei a exactidão 
O juiz de türeito i 

.. - - X. Souto. 

.4 , O escrivão, ;ç 

José ci,wdio I'Cr•irayBaíthazar. 

t DI T AU 

., Cam;lra lunícip.1 1 d'es- O juiz de direito, 
te concelho mar.da annun-

ciar que, no dia 14 de 3 irai'- 1 , r 'v. Souto. 
ço proxialo, pelas 10 horas O escrivão 
da manhã e nos Paços do. Jus GiWiidí,' P,•r,;arca_ B.11171-czar 

eancelho, ter. de sei' posta 
em praça, por Agitação ver-

bal—;•n•io entregue a -1 m ,. •,• 
'roí plenos fizer=- z construo- TO•i.•l••MAS E RAIOS 
cão do pontão dc Ping,uella, itïorreii,1 com a tipplic<a,-

no lanço da estrada muNici- çáo do selisr-cioºial raticida: 

:pai n.° 7, comprchcndiao cri-Pai 0 CERA llR 1•iLH0 
tre a linha ferrea e o logar 
.le Pinguella da rcgt• aia d. que é o melhor raticida do quem fautor lanço offere-

inundo e que 4e vende na cel' sobre o valor das G:imb.'zes: dos rllarfflnaES. 
obk.1 e•ccrat::• ,l)ha1'macia da Calçada. suas, avaliações) dos MO- a • • II Esta azenha pesclnetra forma 

Escavação em fun- Veifi SetIlOVente • e itnmO- i urn praso com laudemio de 
daçõ s 2 m3 2Cio 1 • - _, ' quarentena á Serenissíma 

gol ira:ll•nco c la- •' -•1t0e 3© d1•• vcls •enllorados ao iri- 1 I (:asa de Bragança, a quem 

ged:• de cob^mura i },"33 t 2 1•a p-ah1ieaç•o meiro execulad0, na dita se paga arinoalmente o foro 

Pelo juizo cie direito de ex-ectiç•to os StIO e unta lampreia, sendo 
Al•'Cnaria apilare- • • t emphyteuta deste praso 0 
lhana em pés di- esta. comarca de Barcel- os Se•ul/iLes: executado Antonio Jose da 
mitos 25,'33 oo Uoveis silva; 

Aos e cartono do escrivão _ -na carroça de du- a•°aliad i com o -, naria de enchi- ° 
do 0. ofticlo--•-Baltli;izar. 't 

mento etí•  funda - , _ aS rc)daS, aV•ilcada na pectiv0 abatlinent0 do 
cócs ib,"3638 1105 a11t05 d• ln•"entat'tt.) quan tia de 'i 0' 000 reis. foro e laudénllo, na tlan 
l3rse dC liitaç•ïo a31.000 rs. o1=p11a'lolOico a que se q — Uma cair cie casta- tia de t•`79; 720 reis 
As cóndiç©as pira a exe- 1_)rocede por falíecituento Alio, em bom estado, ava- Todos estes piedios 

calção desta empreitada, es- de Efilllra Rosa, solteira. liada, na quantia de G; 000 pertencem ao executado 
tão patentes ao publico na menor pubere, nioraçior`l reis. - Benjamin José da Silvai. 
s ,. rctaria da cansara muni- que foi tia, fre,.lezia de 
cipal, todos os ' dias não san- Abhade do •Teiva, d'est•l j _Unia dita, de pinho, Pelo presente são cr-
ctifi--idos, desde as S horas em bons estado, avaliada tado•_ pari. a arrernala-

colnarca, nos gudes são i. 
da manha até ás 2 da tarde.' . na quantia de 1;•J00 rS. ção todos e guaesquer 

Barcellos e Pacos do Con- ltivetltai'tatltES a saia 1r- --Dois "o, os de-pedras credores incertos e ou-
cclilo, 22 d2 fe vereiro de tila, e ctinllad) •Iclria i Ale- novas. de moer milho, e tias pesçôas, afim de de-
1908. reza e seu marido Atito- piais um iacuniplet0, ava- duziretn os seus direitos. 

} O Presidente nio d*Azevedo, da fre•tle-
José JZtlio Vieira Ramas. Lia, de Gilirtoride, correm Itatlo tudo na quantia de Bàrcello•, 21 de. feve- 

5000 reis. reino de 1905. 
editos de trinta dias a cl- --Um barco grande Verifiquei j?G3) 

Ldit.os de •Q dlaS tar Francisco Antonio 0 .ini7, de direito 
1 ublica ão ela 11M11 estrldU, avaliado Nogueira Souto 

P ç ; Pereira, casado em 'se-
Pelo juizo sie direito de guadas ntipcias, auzente na quantia de- ? 000 i•s. U escrivão, 

• — Uma porçí de so- João José dos Santos Terroso 

esta comarca de Barcel- em-parte incerta, não se - . 
Aos e cartorio do escrivão sabendo noticie, para Alta cata, avaliada na quantia -LIN 7a a-®'elieí de 

de 500 reis. 
cio W,officio--Balthazar, _qualidade de interessado Semovente neo oca )s ecele-
Ilos autos de inventario uzufimeLuario da herança —Utn garrano de cor . 
0rlliianoiogico a que se dai lrl•'e11taC'lada sua filha, castanha, com uma és-1 S••St•cos 
procede por fallecitnento assi4ii- todos os te- trena l)t'anca Ala testa, Sob a direcção de 

cie AnLonia Pereira Go- pios até final do inventa- °avaliado na quantia de GerZ-h-, r•0 e11 Ni v-.1 

illes Machado, moradora rio a que se altude, dedo- 3p90 reis. Solicitador ví cial cia Canis. 

que foi na, das zindo n'elle os seus direl— linmoveis •atriarchal 

Carvalhas, desta co rnar- tos, com a pena de ceve- — Casa torre d'azenll a, , Encarrega-se dc todo 

ca. nos quaes é ltiventa-

Ari,e_iTls`$taçã0 , 

ta do Rio Cavaido, desta tico dependente das camaras 
Villa, cola fabrica de ecelesiasticas portuguezas 

nloao'e17C1 e t'espectivOs i ï\ unclatilra,Romà ou de qual-
` quer dós ••inisterios; disca-o çitelïsilios, com til-p- limpa= i 
dÒC' Cle tr1 1 pesas mairimoniaes, proces-

Z7, dÒZIS enfie- sos ou dispensas para orde-
n11CS de fazer linho e nações e de qualquer nego-

moinho de inoer café,! cio congenere Coma maxima 

terreno d'h01'ta corri lata- I ligei reza e economia. 
das, allodial, avalia a na l P̀l aÇa cio &UIIII eipio, 3r• o 

quantia de um 1:100j•000 j LISBOA 

A. -unica fabrica 

cie cariinUos eom-
DIeta na Kuropa + 
a casa A.- L. Frei-

re gravador de gran-estabeleeimen- 

to Cie muitos àrti-

` orifiquel 

ato•• •t •ytaz ,ll 

do, negociante, desta vil-
la e hoje cessionario 1'Ia-
noel cia Silva; solteiro, 
maior, prop rietario e ln-
dustri.•l, da fre(juezia de 
Barcellinhos, desta re-
ferida comarca, e execu-
tados Benjamin José da 
Silva, Solleiror maior, An-

si um praso cone laudeillio 
de gtiarentena á Serenissi-
ma Casa de Bragança a 
quem se paga annoálmente 
a quantia de dotes mii du-
zentos e quarenta reis em 
dinheiro e urna Lampreia, e 
é cabecel d'este praso o 
executado Antonio José da 
Siava; 

avaliada, com o res-
pectivo abatimento do fô-
ro e laudel.nio, nn gnan-

tonio Jose; cl t Silva e tia de 553, 1 reis. 
mulher Jaagllina Rosa de --Uma casa de .aze, 
Jesus, inllitstr iaes e Mar- nha e pësgt.leira. no açu-
tinho de Fai-ia, casado, de do rio Cavado, d'esta 
proprietario, todos desta valia, entre a azenha aci-

ma valia--se tem cie ;ma designada e uma ou-
tra de Francisco José da 

(para serem entregues al Silva Medros, cora servi-
dão por qualquer dos la-

e 
lia e seca prejuiso - do ré- situada na margein direi- qualquer despacho ceclesias-

o S. 

•a4ta Q'i• ®gaias, •.i• 4 

Telephone,, 943—)iLISBO® L 

EN
TR
E-
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- 

P-
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áO
S 

AUM.I N.kGi E1HUCIO- 
PEDICO ILLUS-

TRADO 
PARA 1905 

roo! dennc'o ror 
lI•gostiyr?•e I+'nrtes 

Publicação interessantíssima, 
(:em asgumptos cie grande i. Ipor-
tancia soAal e de incontestav(i 
utilidade donmstwa. 

Orn : cio de muitas gra•tiras a-
daptadas aos as ,umptos que illus. 
tram. Utii a t-) elos! ind'spens-avo' 
em todas tis casas! 

Leitura variada e attrahenta! 
A' venda em todas as livrari:•s 

e carrespunúl,,i-tes cria proviiicia, 
pelo modic-o pre_o de 
400 reis!!! eg.:Inteniente car-

tonado. 
Pedi,ros ao ec'<3tor: Abel d'Al-

meida, rua alo Alcerim, 80_1•2---
LISBOA. 

Typ. do « Cor ..p,e-rcio 
de 1Barcellosk 



O <C•o1X1n]Lerdo de Bc ello --•-- 
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CENTRO DL XOVIDADES 
PAPELARIA E LIVRARIA 

•••RNA-N• ® i••Il••1•íTD ••. 

138 RuaD. 
Antonio Barroso 140 -- BARCELLOS 

s. 
Papeis finos, alm•ante e e•m bi branco. Tintas pPa-

Livros para commet ci 
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem, Loteria. 

eQeQeQu4a(•c4r Q é ÇQeQºS`eQeQeQeQeC 

PI-IAR NiACIA 
DA . 

Santa e Real Casa, da X- s_ lcordia 
de Barcellos 

:E• d11jejo do 1ow!•p7ita1 

Especialidade em chã, chocolate e cacau. F'•rii,lia 
NESTLÉ e outras. 

Impressos para notarios, eseriviães do direito; con-

r. frarias, juntas de parochia, etc. , etc. 

Imprimem-se cartões de visita, fil-
o eturas, enveloppes, cartas, "Liiiii-tili-

ÍMO 
cios, etc. 

l 

sempre novidades. 

PREÇOS SEUL COUPETE'NCIA 

ãDlrertor— Areli gorse Duarte ,dadedp Commbratico de 1. ° classe 

Pela  

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-

necem uma boa pharinacia. 
Agencia de seguros. 

v 

Pulverisadores 

Sulfato Enxofre 

Na antiga casa i\IARnUE•5; rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferr<]gens, tintas,vidros 
•carv••o, ferro o arame l•a.ra ramadas, vendem-se ;dee•• e, 

_irisadlores nacioilnes e ostrangeiros de todos os aueto-
Vires, oambiis e tubo de borracha p,in sulfat.lr, sulfato 
e cobre, enxxof •c em pó e pedra, e outros artigos tudo w :d  

►-: de primeira qualidade, e preços sem coinpetencia. 

lnoel Joaquim Coelho Gcsiçaivex 

y (S UCCESS O ) 

v 

A •OI•A ITIUSTRA-u A 
100 reis no ae-io da entreb 

80 reis no acto da entreo a 
ta 

"Írectora: -- 7®. I✓.e®•io•• l•••ldo••••••o 

Paris sairá todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magníficas Moldes cuorratsa daos, taneto e nho ná u-1' 
colúrido 

por feito em , para 
todas as novidades em chapéus, toilettes, 1 h dos das respectivas pçõess Conterá ma 1 ev staida llloda, onde otoo o s eu as se titulo. Cor escoas a 
ra. Bordados de todos os feitios, acompa 
as suas leitoras, os factos anais importantes que se depanteUi•uetse di ,amStip170DA ILLUSTRADA sobre a© úmptos dei nteeres se apr pria- 
dencia: secção destinada a responder a todas as as q J socção constará do 

Artigos diversos sobre as de interesse feminino. Receitas necessa 72 •lior e ina s a s bara tooi jornal modas que se publica em Paris w 
do. g romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo 0 de 

a ortu ueza e pela clareza, utilidade e vaa•iedade dos seus artigos tona-se• colúmnas em ensavel r andtodas foi nato,s2:480 graivuras em pretos 
lingu p g A «Moda Illustrada» publicara por anno 52 numeios de 16 paginas, com 

coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
• da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit L'cho de la Brod I obras do ehantasiae r endadosp samanai• 

todos Os 

Cada numero 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxova.esaptraduc àora çeni portuguez d quelleojol nal agu p 
etc., etc. Encontra-se na «Moda IlluL•trada ç 

Assigna-se em todas as livrarias do reino, ilhas e I3r•aall e na do editor 
t• 

Antiga Casa B6rirand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua, Ga.rrett, 75—LISBOA j 

J 


